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Desde 1993, a Repem (Rede de Educação Popular
        entre Mulheres da América Latina e do Caribe) de-
senvolve o Programa de Gênero, Economia e Educa-
ção que, ao longo de mais de uma década, vem evolu-
indo em seus conteúdos e articulações institucionais.
Desde 1994, participa desse programa o GTL (Grupo
de Trabalho Latino-Americano), formado por educado-
ras, responsáveis de programas de ONGs associadas
à Repem e líderes de empreendimentos econômicos. A
partir de 2001, o programa amplia sua área de ação e
passa a denominar-se “Educação Permanente para a
Micro e Macro Economia”.
     Uma das dimensões desse programa está centrada
principalmente nas experiências econômicas grupais, fa-
miliares e comunitárias que, sob a forma de microempre-
sas, cooperativas, associações ou redes, são lideradas
por mulheres, principalmente nos setores populares. Sua
atividade mais marcante é o Concurso Latino-America-
no de Empreendimentos Produtivos Liderados por Mu-
lheres, que vem sendo realizado desde 1998 em oito
países da América Latina: Bolívia, Brasil, Colômbia,
Equador, México, Peru, Uruguai e Venezuela.
     O Brasil tem participado em todos os Concursos. No
primeiro foram premiadas a Coopa-Roca, uma coope-
rativa de produção artesanal da Favela da Rocinha, no
Rio, e a Asmubip (Associação Regional das Mulheres
Trabalhadoras Rurais do Bico do Papagaio), que pro-
cessam e comercializam o óleo de babaçu. O segundo,
realizado em 2001, premiou a Cooperativa Abayomi de
artesãs que confeccionam bonecas negras com reta-
lhos e tem sede no Rio de Janeiro.
     A Rede Mulher de Educação foi a responsável pela
organização e realização no Brasil dos  Concursos III,
IV e V, realizados respectivamente em 2002, 2003 e
2005. No III e IV Concursos, o primeiro lugar, coube,
respectivamente, à Cooperativa Griffe Morro da Cruz,
do Rio Grande do Sul, e à Ascron (Associação das
Crocheteiras Novarrusenses, do Ceará. Para todos es-
ses concursos a RME contou também com o apoio da
Novib/Holanda, e nos dois últimos anos do Instituto Con-
sulado da Mulher, projeto de responsabilidade social da
empresa Multibrás S.A. As experiências premiadas nos
oito países são sistematizadas e publicadas pela Repem
na coleção  Así  se hace.

Um pouco de
histórica

Beatriz Cannabrava, coordenadora do Concurso no Brasil,
com as ganhadoras (acima) e durante a oficina intitulada

Os Ativos das Mulheres (abaixo).



Cyssa Magalhães (centro), do Rio, foi a primeira colocada, por ter criado um tecido que bloqueia 100% da radiação ultravioleta.
Em 2o.lugar, ficou o Grupo de Mulheres do Setor Coraci, representado por Maria Marli das Chagas Costa (esq), pela criativa

produção de artesanato em reserva localizada no coração da Amazônia brasileira. O 3o. lugar ficou com a Coopermandi (Cooperativa
de Produtores Rurais e Artesãos de Mandirituba/PR), representada por Luciane da Silva Kanopa (dir), pela produção de bolsas e

mochilas  a partir do reaproveitamento de malotes bancários.

     Para o V Concurso  no Brasil foram recebidas 30
inscrições de empreendimentos de 12 Estados, repre-
sentando quase todas as regiões do País: Rio Grande
do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito
Santo, Minas Gerais, Tocantins, Amazonas, Rio Grande
do Norte, Bahia, Pernambuco, Goiás.
     O trabalho da Comissão de Seleção, composta por
Vera Vieira, coordenadora executiva da Rede Mulher;
Inês Meneghelli, coordenadora do Instituto Consulado
da Mulher; e Gláucia Matos, da ONG Fala Preta, foi bem
difícil, pois os  grupos, microempresas, e cooperativas
que se inscreveram demonstravam uma excelente qua-
lidade e evidenciavam as lutas e as conquistas dessas
mulheres empreendedoras.
     Foi oferecido prêmio em dinheiro para as três primei-
ras colocadas, assim como o pagamento de todas as
despesas para participação na oficina sobre Os Ativos
das Mulheres realizada em São Paulo, no dia 30 de julho,
ocasião em que também aconteceu a cerimônia de
premiação. A Repem propiciou à primeira classificada a
participação no 10o. Encontro Feminista Latino-
Americano e do Caribe, em Serra Negra/SP, no período
de 9 a 12/10.

      A microempresa Antiultravioleta Indústria e Comér-
cio de Produtos de Proteção foi a experiência vencedo-
ra deste Concurso. A carioca Iracy Magalhães, mais co-
nhecida como Cyssa, é uma incansável pesquisadora
sobre doenças relacionadas ao sol e ao meio ambiente.
Depois de vários anos de luta e investimento de recur-
sos pessoais, conseguiu desenvolver o único tecido que
bloqueia 100% da radiação ultravioleta, contribuindo para
evitar doenças dermatológicas e principalmente o câncer
de pele. Fundou uma microempresa que conta hoje com
10 associad@s: 7 mulheres e três homens, para o de-
senvolvimento de um projeto de comercialização junto
a empresas cujos trabalhadores desenvolvem ativida-
des ao ar livre, além de lojas de artigos esportivos, para
praia e terapêuticos. Mais informações:
 anti-uv@superig.com.br

     O Grupo de Mulheres do Setor Coraci é constitúido
por mulheres organizadas que vivem em uma reserva
de desenvolvimento sustentável no coração da Amazô-
nia brasileira. Com o apoio do Instituto Mamirauá, 23
mulheres produzem artesanato utilizando uma planta
nativa da região, dentro de um projeto de manejo sem
destruição do meio ambiente. Procurando sempre me-
lhorar a qualidade de seus produtos, buscam formas
alternativas para beneficiar as fibras e as tinturas natu-
rais que utilizam, capacitando-se em todos os aspectos
da produção e comercialização.

1o.lugar: tecido que bloqueia
radiação ultravioleta

2o.lugar: artesanato com
planta nativa amazônica

A Comissão de Seleção se reúne na sede da RME: Inês
Meneguelli (Instituto Consulado da Mulher), Gláucia Matos

(ONG Fala Preta) e Vera Vieira (RME), acompanhadas de Beatriz
Cannabrava (RME), coordenadora do Concurso.
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Inovação e criatividade
caracterizam projetos vencedores



 Os produtos que elaboram são comercializados em lojas
mantidas pelo Instituto Mamirauá e para os turistas que
visitam a região. Mais informações:
Marilia@ mamiraua.org.br

     A Cooperativa de Produtores Rurais e Artesãos de
Mandirituba – Coopermandi. Com o apoio da Incubado-
ra Tecnológica de Cooperativas Populares da Universi-
dade Federal do Paraná, a Cooperativa foi fundada em
2000 por um grupo de produtoras e produtores rurais
que se dedicam à fabricação de queijos, geléias, sucos
e conservas. O grupo de artesanato da Cooperativa,
buscando um produto único, ambiental-mente correto,
com qualidade e que tivesse boa aceitação no mercado
consumidor, depois de várias tentativas começou a fa-
bricar bolsas e mochilas reaproveitando malotes
bancários. Produzem atualmente uma média de 400
bolsas por mês que são comercializadas em feiras e
lojas de comércio solidário, além das mochilas e maletas
produzidas especialmente para as escolas municipais
da região. Mais informações:
coopermandi@yahoo.com.br

OS ATIVOS DAS MULHERES

a aplicação prática da riqueza acumulada no campo
econômico, educacional, político, social, cultural...

3o.lugar: de malotes bancários
a bolsas e mochilas da moda

A Comissão de Seleção concedeu ainda Menções
Honrosas aos seguintes empreendimentos:

 ACREVI (Associação Comunitária Reciclando
para a Vida), de Mossoró/RN.
AQCC (Associação Quilombola das Crioulas), de
Salgueiro/PE.
Associação de Artesãos Ateliê de Idéias de Vitó-
ria/ES.
Cooperativa Industrial de Trabalhadores em Fia-
ção, Tecelagem e Confecção, de Santo André/SP.
Em Nome da Arte e da Liberdade – Organização
das Mulheres pela Educação, da favela Novos Ala-
gados de Salvador/BA.
Grupo de Elaboração de Fitoterápicos do Coletivo
de Mulheres da Área V do Assentamento Pirituba
II, de Itaberá/SP.
Grupo de Mulheres Decididas a Vencer do Assen-
tamento Mulunguzinho, de Mossoró/RN.

Menções Honrosas

Também se inscreveram:

Durante a oficina, os grupos discutiram os ativos presentes
e ausentes nos projetos vencedores, no campo econômico,

educacional, político, social, cultural...

México
Autoria: Baldivia Alatorre
Responsável pelo projeto:
Lourdes del Carmen Angulo Salazar

Brasil
Tradução e Adaptação: Beatriz Cannabrava

Edição: Vera Vieira
Capa e Ilustrações: Marta Baião

     O lançamento desta cartilha, que é um instrumento de
educação popular, para quaisquer projetos voltados para o
empoderamento das mulheres, antecedeu à oficina de mes-
mo título: Os Ativos das Mulheres. A publicação, de fácil lin-
guagem e com exercícios, está voltada “para lideranças de
organizações ou grupos que desenvolvem atividades com
mulheres em suas comunidades, requerendo, portanto, ele-
mentos para idealizar e formular estratégias que lhes permi-
tam ampliar seus ativos e impulsionar seus projetos,
intercambiando experiências, reconhecendo e valorizando seus
recursos e gestionando apoios”. Pode ser adquirida na Rede
Mulher, ao preço de R$5,00.

Gaaesc (Associação Genial de Artesanato Autoges-
tionária de Economia Solidária), de Cachoeirinha/RS;
AMP (Associação das Mulheres Pintadenses), de Pin-
tadas/BA; Associação de Mulheres Multiplicar, de Ca-
noas/RS; Associação de Reciclagem de Lixo Amigas
Solidárias, de Canoas/RS; Associação Sementes da
Esperança, de Banzaê/BA; Clube de Mães Corações
Unidos de São Paulo/SP; Cooperativa de Mulheres
do Multiplicar, de Canoas/RS; Cooperativa Mútua Ação
-  Cooperativa de Trabalho na Área de Psicologia,  de
Santo André/SP; Coopermups (Cooperativa de Mulhe-
res Prestadoras de Serviços, de Mossoró/RN; Crian-
do Arte – Geração de Renda a Mães e Filhos, de
Araçoiaba da Serra/SP; Grupo de Doces do Coletivo
de Mulheres da Área V do Assentamento Pirituba II,
de Itaberá/SP; Grupo de Remédios do Coletivo de
Mulheres da Área V do Assentamento Pirituba II, de
Itaberá/SP.
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Grande e pequeno,
longe e perto...

É assim
que se faz

     Celita Eccher, coordenadora geral da Repem
(Rede de Educação Popular entre Mulheres da
América Latina e do Caribe) até 2004, e atualmen-
te coordenadora geral do ICAE (Conselho Interna-
cional de Educação de Adultos), na apresentação
do livro “Asi se hace”, do Quarto Concurso Latino-
Americano de Empreendimentos Produtivos Lide-
rados por Mulheres, recordava que “esse processo
surge lá pelos anos 90, quando a maioria das femi-
nistas estava muito ocupadas com as questões
relativas ao corpo das mulheres: sua saúde
reprodutiva, a luta contra a violência e outras te-
mas relacionados, mas estavam ausentes do tema
de como se alimentavam esses corpos  e a pobre-
za era considerada uma questão de responsabili-
dade exclusiva dos Estados”. E continua dizendo
que “outras, que estávamos trabalhando em diver-
sos projetos com nomes variados, como projetos
produtivos, geração de renda, cooperativas, micro-
empresas, enfim, toda uma gama de estratégia de
sobrevivência das mulheres dos setores populares,
construindo junto com elas uma proposta integral
de educação e trabalho com eqüidade e igualdade
entre os gêneros, nos sentíamos solitárias e um
tanto órfãs de um apoio teórico e de grupos de
reflexão”.
     Segundo Celita, “a Repem teve a capacidade
de agrupar-nos e pudemos, em uma reunião na
Costa Rica, intercambiar nossos saberes e nossa
dúvidas, assim como os nossos desafios. Essa se-
mente deu frutos e em 1994 foi criado o Grupo de
Trabalho Latino-americano em Economia Popular.
Nesse momento não sabíamos o que estávamos
criando nem a projeção que teria esse processo”.

     Relembrando um poema do poeta uruguaio
Líber Falco que diz “que grande o mundo e que
pequeno, que longe os amigos e que perto”,
Celita menciona as “mulheres de diferentes paí-
ses da América Latina, de Guadalajara a Santia-
go, de Recife a Bogotá, que ao longo destas
Américas pudemos estar longe, porém muito per-
to e, apesar de que nossas possibilidades como
ONGs são pequenas pudemos realizar ações co-
erentes e consistentes com nossa proposta, tra-
tando de mostrar que as parcerias entre a Soci-
edade Civil, o Estado e a Cooperação Internaci-
onal possibilitam muitos avanços na luta contra
a pobreza”.
     Celita observa que “hoje podemos dizer com
orgulho que é possível propor uma aposta
educativa para a inclusão de todas e todos, de
diversas cores, idades, situação geográfica, op-
ção sexual, com diferentes capacidades, que
contribua para vencer não apenas a solidão, mas
também romper o círculo da pobreza e, portan-
to, fortalecer nossas democracias”. Concluindo,
diz que os empreendimentos premiados pelos
Concursos, sistematizados e publicados nas
quatro edições do livro “Así se hace” são ape-
nas uma amostra de todo o trabalho que há por
trás de cada empreendimento e de muitos ou-
tros que passam a ser parte de uma rede. São
sobretudo testemunhos de que, como já dizia a
Repem em 1995, “para ajudar as mulheres po-
bres a gerar renda é preciso algo mais que boa
vontade”.


